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Papa completa dez anos à frente da Igreja
Pontífice argentino levou novos ares a Roma: abriu mão do suntuoso Palácio Apostólico e outras regalias
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Francisco comanda a cerimônia religiosa na Praça de São Pedro

O papa Francisco completa 
hoje uma década de pontifica-
do, período marcado por sua 
popularidade entre os fiéis e 
pela resistência feroz dentro 
da Igreja Católica a seu pro-
jeto de reformas, mesmo que 
estas não questionem os pila-
res doutrinários.

Assim que foi eleito, o car-
deal argentino Jorge Ber-
goglio, nome de batismo do 
Papa, mostrou seu desejo de 
ruptura, ao aparecer na va-

randa da basílica de São Pe-
dro sem nenhum ornamento 
litúrgico.

E provavelmente já tinha 
em mente seu programa: a re-
forma da Cúria (o governo da 
Santa Sé), corroída pela inér-
cia, e o saneamento das duvi-
dosas finanças do Vaticano. O 
ex-arcebispo de Buenos Aires, 
que nunca fez carreira nos 
corredores de Roma, queria 
“pastores com cheiro de ove-
lha” para devolver o dinamis-

mo a uma Igreja cada vez me-
nos presente e superada em 
muitas regiões pela vitalidade 
dos cultos evangélicos.

“Acabou com a demoniza-
ção da homossexualidade, 
com os debates sobre relações 
extraconjugais ou sobre con-
traceptivos (...). Tudo isso saiu 
da primeira página”, declarou 
à AFP o vaticanista italiano 
Marco Politi.

Trecho na Internet que viralizou diz: “Era para estar aposentada”

 Três alunas debocham de colega
Após a polêmica postagem, universitárias se dizem arrependidas pela ‘brincadeira de mau gosto’

REPRODUÇÃO

U
ma publicação feita 
no Instagram gerou 
revolta e indigna-
ção entre os usuá-

rios da rede social após gru-
po de três estudantes de uma 
universidade particular de 
Bauru, interior de São Paulo, 
debocharem da colega por 
ela ter 40 anos.

A postagem que teve mais 
de três milhões de visualiza-
ções mostra uma das meninas 
dizendo: “Gente, quiz do dia: 
como ‘desmatricula’ um cole-
ga de sala?”. Logo depois, ou-
tra responde: “Mano, ela tem 
40 anos já. Era para estar apo-
sentada”. Outra parte das ima-

horas para um grupo sele-
cionado de seguidores mais 
íntimos.

Após a postagem da zom-
baria das alunas com a cole-
ga de classe, em poucos mi-
nutos, o vídeo foi comparti-
lhado por vários usuários da 
rede social, incluindo a so-
brinha da mulher. 

“Minha tia, de 40 anos, 
sempre batalhou trabalhan-
do sem parar desde pequena 
com as irmãs, para ajudar a 
minha avó e a cuidar dela”, 
escreveu.

Revoltada, ainda com-
pletou com uma pergunta à 
universidade. “Que tipo de 

tratativa vocês vão dar para 
essas alunas de vocês? Que 
tipo de profissional essas 
meninas vão ser? Fico indig-
nada”, questionou.

Horas após o incidente, a 
instituição publicou em sua 
rede social de que não com-
pactua com qualquer tipo de 
discriminação, e que acredi-
ta que “todos devem ter aces-
so à educação de qualidade, 
desde pequenos até quando 
cada um quiser, porque edu-
cação é isso: autonomia”.

As três universitárias en-
volvidas na agressão contra a 
colega de turma desativaram 
suas contas no Instagram.

gens, outra aluna que grava o 
vídeo diz: “Gente, 40 anos não 
pode mais fazer faculdade. Eu 
tenho essa opinião”. Elas che-
gam a dizer que a mulher “não 
sabe o que é Google”.

Uma das três alunas de 
biomedicina, em entrevista 
ao ‘g1’, disse que as três estão 
arrependidas e que a critica-
da publicação foi uma “brin-
cadeira de mau gosto”. A re-
percussão do caso só virali-
zou ainda mais depois que as 
imagens saíram do recurso 
“close friends” do Instagram, 
que possibilita fazer publica-
ções no formato de Stories e 
disponíveis somente por 24 

Cerca de 317 
pessoas se 
tornaram 
apátridas
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Ortega governa desde 2007

Perseguição, confisco 
de bens e nacionalidade 
cassada. Essa é a reali-
dade dos nicaraguenses 
acusados de traição pela 
ditadura de Daniel Orte-
ga. Pessoas se tornaram 
apátridas e denúncias de 
que seus registros civis 
estão sendo apagados co-
meçam a surgir. “Fomos 
declarados traidores. Al-
guns tiveram bens e pro-
priedades confiscados, o 
que é ilegal. Outros foram 
apagados do registro civil. 
É como se a gente nunca 
tivesse existido”, disse o 
jornalista Héctor Maire-
na, como informou o Es-
tadão Conteúdo.

Segundo ele, muitos 
perderam dados de nasci-
mento. Os idosos, que ti-
nham aposentadoria, não 
recebem mais. Não existe 
úmero exato de quantos 
perderam seus registros 
porque muitos temem re-
presálias do governo.
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